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A NOSSA 
AGRICULTURA 

ta ind ustria l 
Qua ndo o amo r <l ~ palria era tão 

s a~rado como o amor da familia, em 
culti~ar c:ida um o seu Lorrão dava 
testemunho d'esse amor. 

Das tres grandes divisões do J A leg islação dos gregos e dos ro-
trabalho bumano-commercio, in- m~o os , 11ío bella por veze:s, honrava 
dustria e agricullura-fah3\'a·oos a óªr icultora corno base da moral 
aioda dizer d'esta. publica. 

Não era possivel esquecei- a. Offi- E tas acções não se perde ra m; 
cio, arte, scieacia, ao mesmo tempo, bem se vê q e nem as sc1encias cos
a complexidade das suas opt> rações tumam pôr-se ao serviço do que as 
està para com a multiplicidade da s não mereç:i , nem poderi a correr 
necessidades que é destinada a sa- nnnrlo, como verda<l e in coucnssa, Sfl 
tisfazer, como os segredos qu e en- o nãu fura, a affi rrna ção de que SPja 
lram na sua constituição estão para elle o primeiro elemeulo da prospo· 
com as honras que sempre lhe fo - ridaue dos povos. 
ram conferidas. Te11do mu ito de pos1li ~ a tem 

Por meio da agricultora, a na· muito de inspirada esta ind ustria , e 
tureza torna-se collaboradora do Ira- d'aLi a phrase admiravel de Affouso 
balho do homem. e o homem col la- Karr:-que ha dous grandes homens 
borador do trabalho da natureza. A no homem que a exerce: um grande 
natureza põe à disposição do ho- poeta e um grande estadista. 
mem, corno obreiros, os ventos e as Ou o direito de proprieda rle prin
calmas, as chuvas e os sêlos; o ho- cipiou com ella, ou ella principiou 
mem põe á disposição da natureza com o direito de propriedade; para 
os esforços do seu braço, o suor do nós a agricultura é o argumento mais 
seu rosto, toda 11 luz fecunJante do decisivo a favor d'esse direito. O tra· 
seu espírito observador. balho do agricultor está por tal rno-

N'uma terra arroteada, o'um po· do confundido, mislurado com o so
mar ou n'om vinhedo, quem não v~ a lo, que não haveria meio de sepa
ass1milação d'estes dous trabalhos: o ral-os, se qnizesse deixar, á fterra o 
da natureza e o do homem? E quem que lbe pertence o que elle lhe <leu. 
dirà oode principia om e acaba OU• Ha uns qualificativos que n:io 
tro, se aru os elles não desca nsam são arbitrarios. Falia por elles a 
a~? conscieocia. São associados msepara
. D'e~td id entificação resultam ma· veis do que se pretende qualificar. 

rnfestaçoes tão a3sombrosas que, no Da agricultora diz.se sempre que é
tempo e1n qtrn o maravi lho o coloria pacifilla, ioexhaurivel, honrada e, por· 
tod as as noçõe. e todas as concepções tanto, nobre. 
do espírito humano, dizia-se que a E, com effeito, pela Historia se 
agricollura ba ixára do céo! Assim reconhece, que sempre a a~ricoltura 
como as sc1eocias foram alargando declioa e esmorece, quaodo os cos
os seus domí nios, foram-se amorte- tumas se corrompem e os caracteres 
cendo aquellas côres; a agricultura se degradam. 
não. bai~o u do céu. parece que para A vida do campo é depositaria 
o ceu sobe da ler ra. de tradições venerandas, de crenças 

Das e_schola s para os campos Léem sinceras, de usos palriarchaes; a vi 
as sc1eocias levado as suas melho- 11a do campo é duas vezes srndavel. 
r ~ s conq_u istas:-a cbimica e a phy- porque o é pbysi<:a e espirilua lmen

Era alli que o Christo ia buscar 
os exemplos e as parabo las, com 
que confirmava a so a do11 Lr1oa . des
tinada á redémµção mora l da huma
ni dade; a vid1t do ~ampo e Lá entre· 
meada nas pag inas iodele veis do 
E va n ~e l ho de Jtisus. 

stca ag ricolas, a botanica e a zoolo- te. 
gia appl icadas, a mechanica, a ar
chiteclura rural, a iuves tigação das 
leis da producção: .. que thesooros 
de conhecimenlos a sahirem ao eu
conlro da experiencia, para co111 ell a 
formarem o que se chama a apti dão 
profissional! Quanlas manifestações. 
pois, do engenho e da in ves ti ~ dÇão 
humana, do progresso scienlifico n'es· 

F Ct L li E 'l' 1 .rt· 

POESIAS INtOITAS ao POtTA llBtAAL 
ANTílNIO LINO LtÃD DE VASGONCtLLDS 

SONETOS 
1 

Tres sonetos, senhora, estou pasmado! 
Um só, e vou mostrai-o, era bastante. 
Faz aonos Dona Emilia: he mui brilhan1e 
Esse dia aos sous anoos consagrado. 

E por tornar o verso mais ornado 
Fallasse - ~ e tambem Óo grão Tonante 
Nos zephiros, n1 Aurora roçagaote 
Nas filhas de Nereo, no Deus alado. 

Nactar, períomes, aromas e flores 
Avulta~sem lambem na galeria 
E fi caria um soneto dos melhores. 

Percorrei o mundo e encontra
reis em Lodos os paizes, onde a vida 

II 

Em vão, Senhora, me tiraes d'ar-ena, 
Ern vão elas !\fo ~a s me picaes o gosto; 
O dever p a i~ roal que me htl imposto 
Junteis. Distrações em mim condemoa. 

Se out'rora d'improviso entrei na scena 
E entre utes ousei mostrar meu r1:s10, 
Nenhum dt1ver então, nenhum desgosto 
Me vedava cantar em doce avena. 

Agora jà sou Pai , e de pi:oJo nte 
Eu vivo do favor dos GovernantPs, 
D'um juiz e d'um Povo impertinente. 

Portanto, já não sou qoem era d'aotAs, 
Nem As1r 11a, a quem 8irvo, me consnnte, 
Que eu ás Musas consagre alguns instantes. 

III 
A força me Callece, e o peito cança 
Co'.? . peso das paixões extenuado: 
Fehi aquelle que , de ser privado, 
No seio do sepulchro em paz d~scança. 

HE DACÇÂU E TYPllGHAPHIA , LIGA U > \ ll t:v N." i) 

Edi•nr-J ria 1' ilH Yi1J1n 

A.NNUNCIOS LOGAR COMPETENTE 
Po. cada linha (corpo H ) fo rs . l\cpelição. menos 1 O oiº 
Comm11n icado~. ou r ·cl<uncs, iO rs . a linha. Os a~s ig n antc s 
23 oiº "" dP , ronto. O png 111wnto rio• annuncios é fei to 
no arlo da enlr r· ga do or igina l. lm110 Flo do sello 1 O rs . 

N.º 115 
Domingo, lô de setembro de 94. 

nacional vive da vid a economica, 
e ministe rios de agricollura , camaras 
con5ul1 iv as ll e ,igricultura. soci1·1Ja 
rle-, comiciús. eseholas. ex posi ções, 
premios agrí cola s• ; enro11t r<1 re1s um 
numero q11 asi infinito de iodnstrias a 
fa bricarem nte1 1siiios. a forjarem 
instrnmento. , a engenharem alfaias, 
a mo11larero mac hi1 HS para esta sua 
prowrnitora. que parece, como no 
apologo, estar como o es tomago para 
com os demais orgãos do corp11 hu
mano. 

E" qne, rie facto , a agricultura é 
o primeiro elemento da µr rs peri<Lide 
de um patz. Se ha garan ti a para o 
credito. é es ta. Na pr.rspecl1va das 
1 r& 11 des coihei tas, os lund11s· publi · 
cos sóbem. s~mpre 411 0 o 30 11 0 agri· 
cola promelle ser abund ante, encon· 
lra-se nas revistas fiuanceiras lá de 
fóra noticia de que as cotações se 
elevaram. 

No correspondente da Russia 
para uma d'essas revistas, liamos, 
ainda ha poucos dias, este período 
altamente significativo: 

e As informações, que se rece
bem aqui , a respeito das colheitas 
d' este anno, são Pxcepcio1)a lrnente 
favoraveis, em relação a quasi tod as 
as regiões: em certos poulos du sul, 
da Rnssia , preve-se que os operarios 
ag ri colas di •pnnivris não serão sn ffi 
cientes para cotlwr toJos os prod11 -
ctos. Além d'isso, é certo que serão 
a1oda excedidos os resultados do 
anno passado., 

lnfelizmenle, porém, se ha as
somptos em que ~eja consolador f ai · 
lar de nós, depois de f aliar dos es
tranhos, com este acontece o contra
i io; é desauimailor o que nos vai por 
casa, comquanto seja sobreman eira 
honroso, para a inicia tiva parti cular. 

Da nossa agricultura se póJe di· 
zer o que com j11s1iça incootestavel 
di semos já do nosso com mercio e 
da nossa iu il ustria; sendo os seus 
benelicios ex tensivos a Lodos, vive 
exd us1vamente de saorificios pro 
prios. 

Colloc da o'uma região a{l ri col.1 
das mais favorecit.Lts prla na tureza, 
no rub10 de um sólo dos mais fecuu · 
dos que na Europa se co nh ece , a 
uossa agricultura lu cta com difficul
dades esma ll aJora s. Não ha rttcur
so que lhe não escasse iem, concor
rencia que a oão afiroole, imposição 

Ali narla o perturba em pó toro1rlo 
Gosa enlre os mortos perennal bonança. 

Ah! eu quero morrer. pois que morrendo, 
Posso a minha illurlir ri ~ pida estrella. 
Mas então Marília ticarei perdendo! 

Esta ideia fatal meu sangue gela: 
Exi~ta pois emfim mesmo sofTrentln , 
E lenha a gloria de viver por ella. 

IV 

(Recitado pela acfriz M. Delfina 
no theah·o d'Amaranle) 

A vossa protecção pedi, Senhores, 
E a vossa protecção foi-me outorgada .. . 
Render-vos aqui, pois, venho , humilha<la, 
A minha gratidão por taes favores. · 

Não teme da Fortuna os dissab1Jres 
Nem da penaria a fronte descarnacla, 
Quem á sombra se encosta agigantada 
De tão nobres, distinctos protec&ores. 

que a oão vexe. con tr;ir1edade que a 
não estorv r, especulação q ie a não 
desfrncte. ' 

O la vrador é o qtrn se chama 
um e mouro de tr abalho • , urn esaa· 
vn d ~ gleha. Qnan•lo, o so l. ao 1fos· 
pon ta r, lhe es preita as coure lr1s por 
dolraz das rno11la11has , já o encontra 
debruçado sobre a terr a a entranha r· 
lhe nos seios as hagas do seu snor; 
e assim o deixa, a arrancar ai nda a 
enxada, quando se some nn ocr.aso. 

E. comtudo, talvez d'aqnelle pão 
lhe não fiq11 1J sequ"r c11m que man
ter·se a s1 e aos s ~ u s l O sen qui · 
nhão é sempre o mais min goado, 
qua ndo chega a ser algum Luva -lhe 
muito o custeio, e muito lhe leva o 
fi sco, com dilferentes nomes. porque 
se chama o thesouro, e o di striclo. 
e o concelho, e a parochia;-e ás 
vezes, quando Deus quer, a intem
perie leva-lhe tudo, Sem ler eotfio 
qne colher, ha -dti pagar todo e a lo· 
dos, co rco se fora copiosa a ceara. 

Uma profissão, sempre a braços 
com ince rlt:za s, q11e pa r.- ex ercer.se 
precisa do que quas1 t111la s as outras 
se resguardam-os ardores do snl e 
as LorrentPS da chuva,-uma profis
são.perdida na solidão dos campos, de 
que não ba poderes que fa çHn ca 
so, nem remun!lração, de que ai· 
guem a julgue condi gna! 

Tu do é ía llar no atrazo da nossa 
agricultura, 11os larg1Js Lractos dr:1 
terra onde nunca penetrou o arado; 
mas, vamos!-qne se tem feito p.1ra 
desenvolver, animar e proteger? ••. 

Melhor do q11e nós po.Jeriamos 
responder, resp11n1le no seu rel atorio 
o tlecreto, ha puucos di as publicado, 
sobre a creação doi syndicalos agrí
colas. 

•A população rural vive . pela 
sua maior parte, afa slada Jos grao
dtJ S centros, onJe mais facil se torna 
acompa uhar os progressos da civ ili
sação e da sc ieri cia. E' ass im que el-
1 ~ tem diffi culdade em progred ir 
com a mesma velocida d6 que vãu a
dquirindo as in duslrias manufaclo
reiras. Os hab11 anles dos campoi são 
corno 4ue mollec1 il as sem a cohesão 
que as una e íorti lique. A dispersão 
obsta ao dese1H'olvim ento da sna in
dustri a, ao justo apro,·ei lameoto, pel a 
acção;collectiva, dJ s suas forças 1ndi
viduaes, e hem assim á reiviodicação 
dos seus dir~ ito s e á defeza d os seus 

Que vós me desculpaes, já eu prevejo 
E porque tão mesquinho é o meu engenho 
Aonde este não chegar supra o desejo. 

(a S. M. o lmpemdor dos Ft·an
cezes, dedica um obscu,·o 

portuguez} 

Quem não leme os teus briosGran Potencia 
A quem no aa lgoson seio o mar eocerra, 
Quando b1onzeo canhão, que o mundo a-

terra 
Procura devorar nossa existencia'l 

E qoem póde afToitar-se á competencia 
A não ~er o Francez votadoa guerra? 
Mas umdos os dous , no mar, na !Hrra 
Jmpossivel se torna a resistencia. 

Um clia bem pesarlo á homan i~ arl e 
O déspota tia llu ss ia, altivo 10 ao~ 
Sonhou contrariar esta v erd ~d e ! ' 

interesses, deixando-os, por outro 
lario, ioteira mente sujeitos a exp io· 
raçõ tJs , mais ou menos leaes e escru· 
pulr1sas. como a da política.• 

Ei s como o mais recente dos di· 
pl uiua s ofllcia es, a ella referidos, 
descreve a nossa agricultura! 

Está fóra dos progressos da ci· 
vilisação e da sciencia. 

Fa lta-lhe a cohesão, e, po~ tan· 
to, a fo rça. 

Nem póde fazer valer os seus 
legilimos direitos, nem defender os 
seus justos interesses. 

E' victima de todas as explora· 
ções, a principiar pela política, que 
é a mais traiçoeira de todas. 

Os que se léem proposlo a con
duzir o pa1z nos seus destinos téem, 
poi s, contrariado os pesiguios da 
propria natureza, a respeito d'elle: a 
naloreza destinou este paiz para ser 
essenci ai mente agricol a. 

A administração do Estado co· 
nhece perfeitamente a agricultura, 
s1be onde ella está, mas é para islo, 
só µara isto:-as execuções fiscaest 

F. L. 

!!!!!!!!~~~~~~~ 

ECHOS · E NOTICIAS 

Poesias lneditas 

Em folh etim. principiamos hoje a 
dar publi cid:i de e dar-lh 'á-hemos em 
n. º' consecuti \ OS, ao sonetos ined1 -
tos do rni1noso poeta e denodado de
lensor d ~ causa da liberdade Anto
nio Lino Leão de Vasconcellos, um 
dos vultos mais salientes da socie
dade arnarantiua conlemporanea. 

E são elles joias de subido valor 
n'es ta ultima dezena do secolo IXX, 
ao algemar de novo os pulsos exte• 
nu a dos da Liberda de, e ao probibir o 
Povo de todas as regalias, até as de 
direito commum' 

Que ao menos o povo que ha·de 
ass istir, se outra rumo não toma, ã 
medonha oéBACLE que nos espera, leia 
o' esse punhado de perolas como que o 
epiced io glo riosa dos libaraes depois 
das heroicas campanhas de 20,33,fa.6 
e 51. e que a Posteridade se oãC> eo
noj e, ao distender os olhos por so• 
bre o passado, da nossa ••• brandu· 
ra de coslumes e da nossa malessa 
tempera .•. 

"VI (!) 

Envolto em sombras toda a face 1uã, 
Jazias, ó mataria abaodonadal 
Não tinha ainda o ,mar certa morada 
Não havia no céú nem sol .nem lua! 

De seres Inda a terra estava nua, 
.!!: n'um cah s irnrnenso mergulhada! 
Mas eis lhe falia um Deus, surgem do nada 
Mil gratas producções á vista sua. 

Astros fulguram na celeste esphera; 
No ar. oa terra e no mar, copia assombrosa 
Oe mil diversos aoimaes prospera. 

r 

E d'obra tão sublime e grandiosa 
Qual o remate foi ? ... Oeus lh'o pozera, 
Q .ia n~o alfim te creou, mulher formosa. 

(t) Amarante: por occasião de divol· 
gH-se a 0011cia da lúmada de Sebasto
pol. 

(2) Considerado pelo grande. pelo io
sub tituivel Ca~ ti l ho , como-obra pri
ma ela creação, 

~la s Ires, Deus me perdõe, he demasia 
Senhora, eu muito preso os seus favores 
llas quero qoe haja em tudo economia. Quizera dar-vos mai~ ... nada mais tenho ... 

Troveje moito embora atroz vingança Vontade sabei que ha e de sollejo, 
Brandiodô em raiva acesa o ferro enacfo. Mas falta eiecação no mea empenho. 

Terrível foi então da morle o damool 
Pobre Sebastopol, (t) triste cid3de 
Expiras quando surge o desaogaoo'. 

(Cootinü.a) 
Colluc. ·por 

A. PINHECRO . 

• 
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Estã diri~indo a e ~ tação lelegra· 

pho-postal d'esla villa. pela vaga 
deixada pelo snr. Gomes do Souto, 
o nosso disli 11 clo amigo e muito di
gno aspirante d?s correios snr. An
tonio Domingos Lopes. 

.()ontrlbulçõe11 
·Ê durante o corrente mez, que 

todos os contribuintes da decima pre· 
dial e industrial. que desejarem rir. 
zer o pagamooto d'ellas em quatro 
prestações, devem fazer essa cl ecla· 
ração perante o sr. escrivão de fazen· 
da d'este concelbo. 

'" • • • 
Em Espinho tem havido tanta 

abundancia <la sardinha, que já se 
tem vendido a 10 e 20 réis o cento. 

Na praia de Nazareth téem-se 
vendido gorazes a 5 reis. 

E nós a comei-os aqui pela 
«hora da morte!, 

Pavoroso loeendlo 
Na madrugada de 3.ª feira pas

sada ardeu na freguezia de S. Bar
tbolomeu do Mar, d'este concelho, a 
casa de morada do sr. Manoel llo· 
drigues Soares, abastado lavrador 
tl'aqnella freguezia. 

O fogo, que principiara n'omas 
lojas onde estava recolhida nnia gran
de porção de palha, invadiu rapida
mente todo o predio. 

O sr. Soares ainda desceu a es· 
cada com uma criança nos braços e 
umB outra pessoa, mas a restante 
familia e alguns banhistas que ali es· 
lavam hospedados tiveram de descer 
pelas janellas. 

No predio haviam ficado ain
da uma mulhersinha e uma criança, 
sendo esta saiu por um hom em que, 
cheio de coragem, subiu a uma ja· 
nella, encontrando a in11oceute já 
quasi asphixiada e lançando·a da ja· 
nella ao regaço de orna mulher. 

· A mülhersinha jã havia sabido, 
arremessando-se a cima de uma la
tada que deita para o quinteiro. 

Todas as ressoas sahiram em 
trajos menores, seudo·lhes fornecida 
alguma roupa pela visinhança. 

Os sinos da egreja da fregaezia 
tocaram a rebate, seguindo-se-lhes 
os das egrejas de Beliuho, Marinhas 
e d'ootros povoados circumvisinhos, 
junlaodo·se por esse motivo moita 
gente no local. 

Debal.de todas as tentativas para 
salvar o predio das chammas que 
ameaçavam propagar-se ãs casas vi
sinhas. 

Ouros, dioheiro, roupas ~ mobi
lias; uma janta de bois, al guns sui 
nos e outros aoimaes, lodo ficou nos 
escombros. 

Do predio, que não eslava no 
seguro, apenas restam as parertes. 

Os µrejuizos ascendem a reis 
2:5006000. 

D'mn. r .eporter 
E' melhor ser mioistro em Por· 

tugal, do que sultão em ... Marrocos . 

'I'ransf ereocla 
Para a estação telegrapho pos· 

tal de Braga, foi transíerido da d'es
ta villa, o aspirante snr . Antonio 
Narcizo Gomes do Soul1l, cnja direc· 
ç~o esteve a seu cargo durante seis 
:mnos. 

A acti,·idade e zelo do que o 
sr. Souto deo irreíotaveis provas o.o 
recto cumprimento dos seus deve
res, dnr<1nte todo aquelle tempo, são 
sobeja pro\'a de que nenhuma falta 
no serviço motivou a sua transíe
rencia. 

E g ·ande satisfa ção deve ter o 
snr. Souto n' isso; tanta, quanta nós 
temos ao fazer tal regislro publica· 
mente. 

Viagens 4 Malas 
Esteve no Porto em um dos dias 

da s~maoa tlecori rida, com sua ex. ma 

irmã, o nosso amigo sr. José Anto
nir. Pereira Vilella, moilo digno ta· 
bellião d'este julgado. 

* Partiu para as 'Caldas do Eirogo, 
a procurar allivio aos seu Ífüommo· 
dos, o rev. P.ª Carlos Maria de P. 
Pereira Maciel, parocho exemplar na 
freguezia de Saola Maria dos Anjos 
d'esta villa. 

* Acha-se a banhos na praia de 
S. Bartholomeu; o snr. Anlonia Au
gusto Pere ir a. habil p1 ofo ssor d't' n· 
sinõ livre em Brãga. 

* Tem estado n'esta localidade 
com sua extremosa esposa, o snr. 
Manoel Machado d'Oliveira Ga· 
vinho, distmcto cavalheiro portuense. 

• 
Vimos ha dias n' esta villa o sr . 

Domingos Miguel da Cunha Velho. 
ex-escriptnrario da repartição de 
fazenda d'este concelho, e actoalmen
le escriplurario da ·de Villa Verde. 

c:urloso 
Diz o nosso colle~ a o • Commer· 

cio do Vez,, dos Arcos: 
•O sr. M. 1. escrevendo da bei· 

ra-mar (Apulia) a um amigo, de Bra
ga, íallando àcerca da capella da 
Senhora do Amparo e da linha ori
ginaria d'esle templo, entre outras 
cousas diz: 

-•Era aqui que, á força de e
xorcismos e agua benta, se expulsa
vam os espiritos malignos que ator
mentavam o corpo humano. 

Hoje Já não 'apparecem po r rà 
estes diabolicos 0 iníernaes espíri
tos, e não é porque se haja exlin· 
guido a raça, antes se ha reprodu
zido e multiplicado com uma exlraor
din:iria profusão. Ha diabos que far
te para dar e vender: naii cadeiras 
dos governos, n<J s bancos do parla· 
menlo, nas secretarias do Estado, 
nas companhias, nos syndkatos e 
em· toda a pa l'lll r J 

uma trlngauça orl;loal 
O director da cadeia liluuicipal 

de Leaveowosth (Ka.nsas), leudo si· 
do exonerado cl'esse cargo. eu · 
cootron um meio tipico de vlugar-s0. 

Logo que o seu successor se i ns· 
!aliou na cadeia, .Murphy, que man . 
dara fazer chaves de todas as portas 
e enxovias, e as guardara. esperou a 
madrugada, armou-se de um cacete 
e, tendo reconhecido qne o outro 
dormia profnndamenle, abriu to1las 
as porias e obrigou os presos a ru . 
gir. Aquelles que pretend eram de· 
sobed ~ cer-lhe foram expulsos â pau· 
lada. 

Resnltou, gne , ao presente . na 
cadeia mnn k ipal de Leavenwos th. só 
existem os presos qnc voltaram ex· 
ponlaoeame11te a e11carcerar-se e o 
ía ce to e vingativo Murphy, processado 
por dar fuga a criminosos. 

A1rlcultura 
Principiaram de colher-se os 

primeiros milhos nos nossos campos. 
A colheita promelle ser abun

dante. 
-As uvas entraram no ultimo 

período de maturação, devido ás ul
timas chuvas que muilo as beneficia
ram. 

As vindimas vão começar na pro
xima semana, se o tempo permillir. 

Estação telegrapho-postal 
A estação postal d esta villa pas· 

soo, por ordem superior, a serviço 
limitado. 

· Abre ás 7 horas da manhã e fe. 
cha ás 7 da tarde, com um inter
vallo das 2 ãs 3 horas. 

um remedlo facll contra o 
mlldlw 

Lê-se no « Commercio • · de Pe
nafiel: 

«Um nosso assignante, possuidor 
d'uma bella propriedade na frn gne~ 
zia .Je Bailar, concelbo d11 Paredes, 

1 

que tem as sois vinhas a vergar de 
cachos, veio participar-nos que para 
atLin gir este excellente r esnlt;ido, em· 
pregou oo tratamen to do;; vi nhedos 
assola dos pelo rnildiw, duas (.ldrtes 

tl e cinza de rama de pinheiro e ou· 
tras tantas de enxofre simples, mas 
puro, accrescenlando-nos que os ca· 
chos depois da applicação do reme
clio, e agora, estão desenvolvidos e 
perfeitos, emquaoto nas propriedarles 
visinhas a producção alem de insi· 
.goificantissima eslà muito damoifica • 
dó• ' 

Deu baixa ao hospital militar de 
iofanteria 3, de Viaona do Castello, 
o empregado fiscal snr. Antonio 
Carvalho d'Almeida Gomes, em ser
viço no posto aduaneiro d'esla vill a. 

o Tempo 
Visita ra m-nos uns di as inverno

sos com alguma chuva, vento e frio, 
após nos dias de temperatura agra
dabilíssima. 

E aqu.illa beneficiou muito a a
gricultura que · estava definhando à 
qn t'i rna das grandes sercas. 

Deus se amerceie dos lavradores 
e cmeslre• Noberltisoom os avi se 
.com antecipação do tempo que ha -de 
fazer n'este mez. •Amen1. 

•O C:ommerclo da Guarda, 
Conta m.ti s ' Ulll a1100 de vid ,1 

jornalistica este conceitoa<lo couírada, 
um dos mais lidos de provincia. 

Sincoras felicit ~ çõ e s , e um a lon
ga e plc»pera ''ida , de qu e al iás é 
digno. 

Lémos em um jornal da capital: 
e Brevemente vão ser ordenadas 

~isítas da correição aos carlorios das 
differentes comarcas do continente•. 

Veterloarlos 
Estiveram n'esla povoação, afim 

de vi sitar todas as alqoilari as, os 
medicas veterinarios srs. A:berto 
Sarai~a da Si l1a Moult::iro, ;de Aveiro; · 
Oomiugus SalgddO, do Porto, e Fer
nando Carlos Correia Mendes, de 
Braga. 
Os distiuctos veterinarios encontra· 
ram na alquilaria rio sr. Joaquim cla 
Costa Eiras, dous aui maes atac3 dos 
de môrnio. d an do por issQ ordens 
te rmi nantes para que fossem mortos 
imme1lialaruente e as cocheiras de· 
siofe ctadas. 

~omma e aeg11e 
Na es tação dos caminhos de fer. 

~ o 11 Campao hã fo i cl escober lo nm 
ronuo. cuja imporlanc1a ainda uão 
foi estabelecida e em que esLão im· 
plicados dois empregados da comp r1-
nhia do Minho e D(10ro, Jo lio Au
gu , to Valerio de Sousa Brandão e 
Lüi:z Gonzaga da Conceição Esteve5. 

eram estrangeiros. 
Não lhe coube , portanto, mais 

de 7 ou 8 milhões oa partilha. 
. Em co111pensaçã11 . a Dnqneza de 
Gal l1t1 ra dt1 1XlHl· lh e 25 milhões com· 
pleta mente livre de encargos. 

Pode, pois, calcula r-se em 40 
milhões a herança actnal, que vai 
ser dividida eolre os seis fi lhos do 
sr. Coude de Paris, depois ri e <t eria 
zida a parle pertencente ã augusta 
viuva. 

Neophlto 
Na parochial eg r11ja de Santa 

Maria dos Anj os d'es ta villa, rece· 
beu anle-hontem os santos ol eos do 
baptismo um filhinho do sr. dr. Cy · 
priano Alexandrino da Si lva , hahil 
ÍacultallVtj tn ll nicipa 1. 

Foram parauymphos os irmãos 
do rece rn --bapt i:sacl u. n sr. Francis · 
co Alexandriou da Silva e a ex. ma Sr.ª 
D. Joaquina Al exaudrino da Silva. 

O pequerrucho recebeu o nome 
de Ernesto. 

Ordem das terras 
Para os effeil11s da contribuição 

industria l, esta vi lla é i;lass ificada co
mo tHrra de 6. 1 ord f! m. 

As íre g u e zi ~s de S. Claodin, Gan
dra, Mar e Rio Tin to, são d 1ss1fica
das como ten as de 8.1 ordem. An
tas, Belinho, Furjães, Marinh as, Vil
la chã, Palm eira, Fão, Apo lia. Ge
mezes e Fonle-lJôa, como de 7.• or· 
dem. 

Esta villa melhorou, passando de 
5." para 6.ª orJem, e o mesmo sueca· 
deu às fregoezi as do concelho qne 
passaram de 6:ª para 7.ª e 8.ª or
dens . .Mas o busílis está nas taxas, 
que são muito maiores! ... 

A banhos 
Alem das pesso ~ s ti' esta vi!la que 

fazem uso de banhos na nossa praia 
e de que já démos lista, temos a 
mencionar mais as seguintes: 

Ex.mu Snr."1 Bm ineza d'Espo
zcnde, D. Anua Vianna, D. Maria de 
Mirt1nda, D. Maria Vianaa Ramalho· 
os sr5. dr. José Vi li as Boas e ex"' ~ 
esposa, Manoel Vdlas Boas e filhi· 
ohas D. Viq~ inia ~e D. Mma, D. Fir· 
mina Fogaça e D. Nalaila Lourei ro. 

RLUS&illll!lllllliD*m!Hlll .. llmB&m-1tm11111•• ... 

WiJudt Al~ titJua~lt de 
fJari~ 

Está de luto a fami
lia real portugueza pela 
morte de Sua Alteza o snr. 
Conde de Paris, extremoso 
pae de Sua Magestade a 
Rainha Senhora D. Ame
lia. 

o primeiro <l'estes homens. qne Associamo-nos aos cre-
era empregado na bilhete ira de 1." e 
2." classes, viciava as totalidades das pes que envolvem OS nOS:-
vendas nas contas qne apresent:iva e R · t d t 
que eram veriticaJas pele sen com· SOS eIS, oman O par e na 
piice, o qn ~ I as declarava certas. sua dôr como subditos. 

Brandão e Esteves estão J. á sus· •=•••••••••••• ,. 
pensos, sem prejuízo de ulterior pro-
cedimento. 

Mais alcances, sim?! Virgula! •.. 

Porque me foges pra ser, 
Quando acabas de chegar? 
O' vida, porque has-de ser 
Tão brevti para qu erer, 
Tão l o n~e para chorar? 

CONSTANTINO GtL. 

A fortuna do conde de Pa
ris 

Lê-se no e Fig aro:» 
Monsenhor Conde de Paris, re

cebeu, decerto. a sua parte nos 45 
milhões da famosa restituição feita 
depois da guerra; mas os príncipes 
eram em numero de 27, e estes 45 
milhões foram divi<lidos entre oito 
ramos de herdeiros, tres dos quaes 

• 

novlmeoto marltlmo 
de 9 a 16 
Entradas: 

9-cahiqne 1Novo Africano,, da F'i· 
gueira, com pedra Je cal. 

12-cahique aNovo A~ Livo•, idem, 
idem. 

t5-cahique n.0 3 da esqnadrilha 
fiscal, procedente de Vianna. 

Sabidas: 
9-cahique «Novo Afri cano•, em 

lastro, para a Figueira. 
13-ca hique cN\1 vo Aclivo», idem, 

idem. 
................................. __ ~ 

CAMAltll MUNICIPAL 

Sessão ordinaria de 25 de 
Agosto de 1894: 

Pres ideocia, Vianna ; ~e r earl o res . 
Patusco Jouior, Meira Lima o Morei· 

ra dos Santos. Approvacla a acta, 
em minuta, da sessão anterior, foi 
apresentada a rorrespondeucia qoa 
te 1·e o destino seguinte: 

Officios: 
Um da Commissão Districtal da 

Braga de 4 do corrente enviando ~om 
o accordam ele approvação proíeri .Jo 
por a qn 111 1 ~ comrnissão, o orçamento 
snppl11 m1'nt .1r para o correu te auno: 
Inteirada, declarando a pre~id encia 
qne visto achar.se approvada a ver
ba relativa a Antonio José Lopes de 
l~ari a , novo ama uuense da adminis· 
tração d'este co ncelho, e que recti
fi ca ndo a decl aração íeita na sessão 
de 7 de j ulbo fin do, a camara resol· 
verá se deve manda r satisfazer os 
seus ordenados . atrazados, e se de
verá ser iocluido os seus vencimen
tos na folha mensa l dos empregados: 
(a camara resolve que os ordenados 
vencidos e a vencer, sejam incluidoi 
nas fo lhas mensaes dos emprega dos. 
l)isse mais a mesma presidencla, pa
ra os devidos e leg aes etieitos, que se 
a verba com a designa ção de fundos re
cebi<1os das Jnotas de Paroc hia el as 
íregoezias d'este concel ho, e que ía· 
z~m par le da rece ita do orçamento 
suppl ementar qu e acaba de ser ap
pruvado, para fazer face à desposa 
~era l , fôr em al gum tempo, recla
mad a superiormente para ter outra 
aµpli cação, a camara pela força dos 
seus rendimentos satisfará, em 
prestações, a quantia relativa ãquella 
mencionad a verba. 

Ou lro officio do Hospi tal Nacio
nal e Rea l de S. José de Lisbôa , n.º 
330, datado de i 'l do corrente, ac
cusa ndo o recebimento de iO~OOO 
reis, que nos termos do art igo 34 
ti o Decreto de 6 d'a goslo de 11892, 
es ta Camara é obrigada a satisfazer 
anonalm en te: Inteirada . 

Ou tro do mercado central de 
pro1lnctos agricólas de Lis bôa n.º 
966 datado de '16 do corrente, pe
dindo para se lhe informar qnal o 
preço camarario dos cereaes n'este 
1:oncel ho relativo ao dia 15 do cor· 
rente rn e't: Iuteirada, lendo- se·lhs 
jà respon tl-i<lo. 

Participações: 
Uma do Guarda do cemilerio 

d'esta villa, que para ve rifi ca r de 
alguns jazi gos construidos no cemi
tcrio , que lhe parece occuparem 
ter renos a mais do que aquelle que 
adquiriram por com pra, pe1.lb uma 
not;i ele todas as áreas occup~das pe
los referidos jazigos e nomes dos 
seus proprietarios: Resolveram íor
IHJ\:er·lhe a notaQde todas as à•'eas 
occopadas com os jazigos e sei u'Lu
ras e oomHs dos seus proprietarios 
afim de se averiguar se possuem 
terreno a mais; e bem assim resol
vem qll e os di reitos do covato sejão 
pagos ao respec tivo gua rda antes da 
s1~ rem sepu ltados os ca rl averes , bem 
como a tax a do respectivo g ua rua, a 
que esla resolução se fa ça publ ica. 

Re4 nerim en tos: 
Um de João José da Silva, da 

fregoozia de S. Claud 10 , pedindo li· 
cença para colloca r em terreno e ca
minho de log radouro publico, um 
aparelho de el evar ped ra para a obra 
que està conslruiodo a Man oel Peres 
A!Touso da mes ma fr egnezia; accor
d:Ham conceder a li cença pedida por 
es p il ÇO de 3 dia s, de rorm a que não 

embarace o transito pub lico e prn
judique os visiuhos o couírontan
les. 

Conced eram o subsi1lio de lacta
ção, por esp;iço de um rn no, a Emi
li a Husa de Jwsos e Anna Gonçalve5 
Pereira, ambas d'esta villa d'Espo· 
zonde: 

Delil.Jerações: 
Disse a pres id encia ter te rmina

do . no dia 15 do co rrenlo mez, a 
reclamação dos lançamentos dos irn· 
pos tos directos da pres tação do tra
balho, das f reguetias de Gemezes, 
S. Claudio e Vill a-chã, e que visto 
não lerem declarado se preferiam 
p re ~La r o traba lho pessô1I, propunha 
que o protl ucto do ref1mdos lanç·1-
mentos fossem pagos a diuh 1~ iro pe· 
la ta1 ifa camar aria na rasão de ·t80 
reis cada dia de serviço pessôal e 



800 reis cada dia de carro rle bois, · 
applicando-se toda a importancia a 
receber na continuação da es trada 
ele S. Claudio de Cmvos: Approvada. 

• ~ Foi presente o lança men to rlo 
t imposto directo da prestação de tra

balho da freguezia de Palmeira: qu u 
sendo approvado resolvem que seja 
posla em rec lama ção por espaço de 
f 5 dias. a contar do dia z9 do cor
rente rnez. 

Disse mais a presidencia ter man· 
dado satisfazer a folha dos expostos, 
abandonados e desvalidos, r espei~ 
tante ao trimestre fiudo em 30 de 
Junho, oa importancia de rs. 85;$600. 

Disse mais que a Junta de Pa· 
rochia d'esta villa, deixando de pa
gar os juros e amortisação do 1.0 e 
2.0 semestre vencidos em 30 de de
zembro de 1892, na importaocia de 
42;$600 reis, bem como a amortisa
ção de uma acção no valor efo 30;$000 
reis f!Oe tudo pref az a quantia de 
72;$600 rs. e que para esta Camara 
pod er satisfazer a µar tti d 'Hs te encar· 
go, t>nt rega ra . a mesma Junta, em 
conhecimentos de derrama, porco
brar tlc d1ffereoles annos, a quantia 
aproxima da mente de 406000 reis, 
mas que na sua maior parte os jul· 
ga va mcobr-aveis; portanto, propunha 
~ue acha ndo-se os resp1·c tivos re
laxes affectos á ~d ministração (}'este 
·concelho , se fizesse seo tir ao ex.mo 
administrad or a necessidade imme
di~ta que ha na sua realisação; uão 
só dos conhecimentos a·esta derra
ma, mas até dos conhecimentos lias 
derramas do anno fiod .i, lambem d'· 
esta villa e f reguezia de Fão, afim 
da Camara poder sati sfazer aos com
promissos tomados por aqtJellas jun
tas: A Carnara approvou e reso lve 
que se dê couh ec imeoto ao digno 
administrador, afim de activar a re
ferida cobrança, julgando f alhos os 
conhecimentos que julgar iucobra
veis. 

E finalmente resolve officia r ao 
e1.m0 Governadrr Givil d 'este Dis
tricto, para requisitar da direcção 
i!e' ai dos proprios uac:onaes, guia 
para dar entrada no cofre da fazen
da nacional 331 ,$000 reis provenien
te da exprop1 iação do terreno do 
passai do parocbo da fre guezia das 
Marinhas, o que a respectiva Junta 
de parocbia fez entregar a esta Ca
mara . E por nada mais haver que 
del iberar StJ encerrou a presente ses
são. 

BIBLIOGRAPHIA 

Publicações diversas 
-Temos presente o n.º 13 do 3.0 an

no do Butlletl dei Ceno·e Ex· 
eurcionistu de Cntal11nin, que 
vê a luz da pnblicidade em Barce lona . 

-Temos prosente o n.º 24 do 5. 0 

anno da aprcciabili ssima re1•ista illustra
da que vê a luz da publicidade em Bar· 
celona, a qual se intitula, L' A'•enç, 
tendo por lecn ma a litteralura, arlisti ca e 
scienlifica e custando a sua assiguatura 
por anno 5 prsetas em Hespanha . 

-O D. 0 5, 4. 0 anoo,da Not•R AIWO· 
radn , brilh;1nle revista me11 sa l litleraria 
e sc ien liíica , riue se publica na modesta 
villa de Famalicão. E' um archivo de bri
lhantes escriplos rios mais abalisado ses
c1 iplores d'este reino . 

-O n. º 7, 9.º anuo da Rewista 
de Educnção e Ensino. que a ca
sa Guillard e Ai llaud& e.• da capital, 
faz distribuir meusal menle pelos seus nu
merosos assignantes. E' seu director o 
d is tincto professor e laurea do poera o sr. 
dr. Ferreira cus-dado, tendo ainda a 
coo pera ção el 'ecti,·a de rlisti nctos homens 
dt: lel tra s do oo~so paiz. 

-O n.º 16, 8. 0 anno, do Ampbion, 
quinzenario musical li , bonense. 

-O n.º 90, 8. 0 anno da apreciabilis· 
si ma revis ta de instr ucção e recrei o En
eyclo~>ediu dns lo'aanilialil que 
st1 publica em Li. boa debaixo d:i direc
ção dos srs . Lucas ~ li'ilho estabelecidos 
na rua du c<Diario de NorieiaSJ> n.º 93. 
E', sem conteste, uma das' melhores re
vi stas aue conhecemos, não só pela leitu
ra variada mas ainda pelo modi co preço, 
50 rs. cada n.º de 80 pagioas em tvpo 
corpo, 8. • 

-O n. 0 8 da Do:címetrla. 
-O n.º 10, 5. 0 aon o, do Boletim 

Clóloniàl, publicação li sbonense. 
-Recebemos o n. º li do 7.º anno da 

Helu11ine, rev ista de mytholof;lia, lit· 
teratura popular, tradições e uzos, fun-

dada por H. Gai;loz 1-1 Rolland, e hoje di· e< Virtim~s da Lo~1cnra» 6 )>hroch 1 réis) Pvitando-se assirn maior int'Ommo-
rigi da p•H H.:inn Gaidoz. C< M y;:L~n os de Li sboa'' 6 » n do t>. d• ~pezas an ~ sr>. as>iµn H1lltts, 

mo rois . • Oupoii d'esta data, mo reis . 
M"lrle comple ro, cm ta manho natural a· 

Re\!arc;àu, livraria E. R1111and ,2. C:han· Todos eslPS romance :• , cuia encat!A• · Enviam-se avisos d<; r(;jce pçilo q11antlo 
ti ers .-Pari s. . 1 naçiio e b1ocliura est~ u eornpl~t a 111 ~11 t e sejam u n~iadas quantias superrures a 600 

vul so 50 r~ i~. ' 
. . Toda a cor respondencia deve ser di· 

ri g1da para a praça rl e D. Pedro, l3li e 
135, Papelaria lniernacio nal-POllTO. 

= Ü n.º i6 , f.• anno , rio do1·na1 de 1 nov;1; , se ve11d~ m por prttços excess iva- réis . 
Ag1·iculh11·a t> Uorlicu1tu1·1\ tneute bar:itos . 
P1•ntica , uma da g mel h111Ps pn ld1~ a- 1 Alérn d'<,~ le8 , ha ou lros f! UA so ven-
ções a~1icolas qmi 513 e>tá fazund o no j "Plll t.arnhPn1 por _p reç1J s mo1licos . (Jnndoneiro d('I mu~lcni!I popu-
uos;;o raiz. N r, ta rnd éll'Çêtll se mostram a quem lna•(•"' OOLLEOO.Ã.O 

ANTONlO M. PEHEIHA E' reddclor, o sr. Erl u;info s~'l l\ 011a() 1 d.,sepr. cuntendo 
pruprietario A;.l i ~ r Vtl iate te11do por co l· 
laborndurcs u111a ple iade de distin•:tos es• 
criptul'tls tau10 nacio naes corno estrangei
ros . Preço por annn :!! ,000 reis . Uedacçào 
rua da Alegria , 2l5=Porto. 

-A cadcruela o.º 25 e 26 do festejado 
romance de Emile Bich ebourg, Os Fi· 
lllolii da Hilllonoria , versão po r
tugueza de Julio de Maµ b lli~e~ ~ Nl i1 a11a 
pela bem conhecida livraria Belem & G.ª 
e s label ~cida na rua do Marechal Saldanha, 
26--Lisboa- Vae annun~io. 

A.N"N"UN"CIOS 

UVAS 
· Quem as qnizer comprar, 
no lo~ar de Sarno da pro
xima freguezia de Villa Co
va, perfeitissimas e das me
lhores qualidades-mas pa
ra 5 pipas ou mnis- fo ll e, 
no dito lugar, com o casei· 
ro Antonio Santa Mariuha. 

ATTENÇAO 
O abaixo assignado, an

tigo e bem conhecido ar
mador n' esta villa, previne 
todos os seus ex.m•• fregue
zes e o publico em geral 
que, tendo regressado''a es
ta localidade, já pode ser 
procurado para tratar da 
execução de funeraes . 

O bom credito da sua 
casa e a boa fama dos fu
neraes ali executados, dão
lhe, só de per si, a prefe
rencia do favor publico. 

Espozende, 15 de Se
tembro de 1894. 
líiecundioo Antonio ele Souza 

---------- --- --

Depositaria da Real Com
panhia de Tabacos de 

Portugal 
Francisco Mendes d 'Oliveira, 

previno o respeitavel publico de que 
se acha habilitado'para fornecer toda 
a qualidade de tabacos para reven
der, n'este concelh'o, por isso que e 
o tmico depositario d'aquella compa· 
nhia. 

Espera que os seus amigos e 
freguezes procurem o seu estabele
cimento sito á rua Dir'eita d'esta vil
la. 

ROMANCES 
OUASI DE RAÇ 

Vendem-se os seguintes: 

«Dramas Modernos» 6 vol. enc. 
c<A Felicidade» ~ )) 
aA Avô >J 6 » 
a Mulheres de Bronze» 6 " 
C<A Martyr'> 6 " 
c<As doidas em Paris'> 6 » 
c<Os Amores do Assassinoo 8 » 
C< Linda de Cha mounX» 6 » 
e< Pasteleiro de Madrigal J> 5 » 
aOs Milhões do Criminoso» 6 » 
c<O Genio do Christianisrno» 2 » 
<e Dramas do Casamento» 4 » 
«Ultimo Beijo» li » 
«0 Diabo na Côrte» ~ » 
"Mvsierios das Gal és» 8 » 
uO .Curad'Aldeia» 3 » 
« Bi ~ 11ma das Mulheres » i ii 
«A Madrastall 6 » 

'' 
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VINHO (2) 
NUTRITIVO DE CARNE 

Prlwilt>l'iado, aucloriwado pe
lo scu•erno lnpprowndo pelft 
Junla con1111l1iwn de t1a11de 
publica e premindo com a• 
mf'odtllltn.11 de ouro nn• es· 
po•içfiel!I ind111urinl de Li•
boa e 11niwe1·t1nl de Pari11. 
É o m.,1 11or tooico nutritivo que se 

couliectJ. é 111 ui1n ·li~11 sti vo fortifica nte 
e 1 econolitu1n1, , Sob a s1,1a 1110uencia de· 
senvolve-se r~ pidamente o appetite, enri
quece-se o san)! oe, forlalecem-se os 
runsculos e voltam as forças. 

Emprega·se com o mai~ feliz exilo 
nos estomagos ainda os mais debeis , pa• 
ra combater as digesrões tardias e labo
riosai, a dispepsia, cat dialgia, gaslrody
nia, gastralgia, anemia ou inacção dos 
orgãos, rachitism 11, consumpçlio de car· 
nes , alfecçõfs escruphnlo sa~ . e em geral 
na convalesctlnça de todas as doenç ~ s . 
aQnde é preciso l11vantar as forças, 

Toma-se lres vezes ao dia no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar . 

Para as creança• ou pP~sna~ muito 
d~be ís , uma colher tias chi sopa de ca1la 
vez; e para os adu ltos , duas a tres colhe
res tambem de cada vez. 

Um calix d'esle vrnho representa um 
bom hife . 

Esta dôse , com quaesriner bolachi· 
nhas, é um excellente cdunch» paril as 
pessoas ír ~ ca s ou conval t1scen les ; pr t' pa• 
ra o e s lom~g fl para acc~i tar h~m a ali
mentação do jantar. e conclnirlo Piie, to· 
me-se egual porção ao 1 !oa~t •> para faci· 
litar completameule a rliµestào . 

e< Mai s de cem medic .J s allestarn a su
perioridade d'estti vinl10 pai a combater 
~ falta de forças. 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
lucros das ga nafas devem conter o re
traio do auc lor, e o nom e em pe'] Uenos 
circulos amarellos, marca ']Ue está dep,o
sitada t!m conformi~ade dal ei de ~ de 
juulio d~ 4883. 

Acha-se a venda nas princi paes phar
macias de Portuga l 6 do estran)(eiro. 
Deposito geral, ua Pharruacia Franco-

R .EVISTA 
º'' SCltNLIAS NArnílHS E SOGIAES 

Conrliçõus de publicação 
A e< REVISTA» sah irâ reµu larmente 

quatro vaze:! nor auno, em fasciculo s d.ti 
48 paginas, 8. º. 

. Preço da assigoatura: 
Portu gal 
Anno ou se rie de 4 n.•• 1$200 rs . 
Numero avulso.. .... . 300 rs . 

Paizes compreheorlidos na união posto!: 
Auuo 8 fr. 
Numero avulso . ~ » 
Para os outros paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A corre ~ pondencia deve ser dirigiria 
á e< Lil'faria lnteruaciuua 1 de Erueslu Char• 
dron, casa editora. Làgan, ~ucctiswr
Porto. 

E ~J )BEZA ElHfORA aa1l'O HECUEIO» 
59, nua de .\1Hecha.I Saldanha, 61 

LISBOA 

LAUDISLAU BATALHA 

MISERIAS 
DE LISBOA. 

romance da acttialidade 
Cada fa scirulo contendo 5 folhas em 

8." ou 4 fulh os e uma nslampa 50 reis. 
-Cada volume brochado, por assignatu· 
ra, 400 reis. . 

A expedição para a • previncia das as· 
signaturas aos fasciculos é feita dl:l dois 
em' doi s fa-ciculos e a co~ança pelo cor
re. in ás sHie~ drt IO Í'l 'c ienl ,1s (õOO rei s). 
= \ xp •·. li Ç:i" d ' ' •'>ig1111 .rns a vo lu-

1
. lll ti' e f,·1ta 111 ~ " 'JUe o volllllle •·Hfja cn11-

cluido e a cobranç1(,feita pelQ correio ( -íUO 

LETTRA E ~·1USICA 

De canções s~ro nar a~,t· hul :1s. d:1nças, 
rl escant•· s . 1·;111ti gas dos ea111pos e rias 
ruas, fados , r u 1n ~ n ce s , l1ymu us nac io
oaes, can tos pa tri 1tico , canlÍ•:os rcli !( io
sos rle ori gem popnhr , cantic •JS liturgi· 
r·os pnpula ri sad1Js , canções pol1ticas, can 
t1le nas, cantos 111Jri11mos etc, e cauçone· 
tas estrangeiras vulgarisadas em Portugal . 

Collecçâ,, recolhida e escrupulosamen· 
te tra sladada para canto e piano por GE· 
ZAR DAS NEVES. 

Co11d e1 narla á parte poPtica por GU
ALDINO DE CAMPOS. 

Prefaciado pel11 ex'"º &r. dr. THEOPHI
LO BRAGA. 

Vul ga ri s:i çào das rnelhoros obras 
. por 

Esc r tpto re~ nacionaos e estra11oeiros 
Rumaoctis, contos, viagens, li i1eratura, 
etc , , etc . 

Volumes in-8. 0 de t60 a 200 pagi · 
nas, .e m corpo 8 ou f.O, excellenteedição 
e opt11no papel. 

Preç" de ··atla volume 200 reis bro• 
chado, ou 300 reis elega ntemente enca· 
dernado em percalina. 

P~ra as provincias acresce o rorte do 
correto. 

N.• f =c< Tri stezas á Beira l\lar», ro· 
m a n~e rle J\fanoel Pinheiro Chagas, { vol . 

l'i . 0 2~""'< Cunt1is ao Luarii, por Julio 
Casar Macl1a1lo, i vol. 

Em puulicaçfo. Perli rlos à empreza e
rlitora ,Cezar G11mpus & C.' rua de U. Pe· de 
dro, f lü-Po1 to . 

N. º 3=<• 1 :arme a )J, cel ebre romance 
llerirnée, lJ arlni·çao d11 Mariano Levei , 
N.º ,,,_=<tA feira de Pari s» , por lriel. 
N,º Õ=n A tua~ca c a Vermelha» ro· 

ma ne ~ !11,101 ico d1• P1nlrniro Chagas. 

A ILLUSTR.\ÇÃO DA 
COSTURA 

Publicação quinzena 1 
Dii Pctor arti~Lic11 Antonio Rolan, qne di·

~enhnn dois pimeiros annos do c< Aça
fate de Costura». 
Letras ornam e nta e~. al!Pgorias, r ro-

chel, medalhõe> monogramm as, trabalh os 
de tapessa ria. 

N.º 6-cduhn Buli e a sna ilha» tr.a• 
ducçào <lei Pinheiro Chagas. 

N.º 7=a0 Jurameulo da dll.IJuezaa, 
por 1'1uheirn Chagas. 

N. º 8=« A Lenda ria meia noite. 
. N .. º 9=c<A Joia do Vice·Reiu, por 

Ptuh~ 1 ro Chaga8, :l vol. 

As~igna-se : na administração rua de 
Godim n.• 7, Porto; em Penafi el. na 1y
pogra phia do- e< Commercio de Peuafiel- e 

N .• iO=« Vinte annos de vida litte• 
rnriaii . por Albr. 1 to Pimentel. 

~ · º.11=c< H onrade artista», porOcta• 
ve Peu1llet, trad . de Pinheiro Chagas. 

N.º I ~= c<Os ru eus amoresn, (contos 
balldda s), pur T1 iud il de Coelho. 

N.•. 13 ~<A aventura de um polaco•, 
por. Victor . Cherbuliez, 1raducção de D. 
.Mana Amalia Vaz de Carvalho, 1. 0 tomo. 

rua Serpa Pinto. 

Ca•la numero-liO réis pagos no aclo 
da 1Jntrega. 

ENC'l'CLOl•EDIA 

DAS FAMILIAS 

Revista de instrucção e recre io 
A publi l'Jçào mais ulil e economica 

riuo alé hoje se tem publicado em Portu· 
gal. 

D'esta excellenle revista publica-se 
mensalmente um numdro, comprehen· 

rJ13nd o 64 paginas dA typomiudo , ele)(an · 
te mente brocliario. Cada anno on '12 nn
nrnrn. fó rma LHll gro ~ s o volume rl e mais 
'' " 700 p.1g 1na:;. O pr~ç" d .• as, ignatura 
é de üOO réis caria 12 num eros . Adia- se 
em publicação o 8. 0 ann11. Accei1 an1 se 
assignaturas a começar em 4 ualquor dos 
volumes . 

Qual11uer volume se remei !•• franco 
do -p .. rte a quem enviar a sua 1rnportan
cia em estamp1lhas ou vales do cuneio, 
ao escripto rio da empreza erli lora, sem 
o que não sP-râ narla expedido. - Rua 
do Oi ari o de Noticias,,93. 

~ BORD~DEIR~ 
(ILLUSTRAÇÃO DE COSTUHA E IJUB· 

[),\DOS) 
Esla nova public .1 çào, a mais com

pl eta, econom ica e per fAita qa ~ até hojll 
~H tem pnblicado em Ponuga l, disp~nsa 
ahoolulainenle a ac:quisição dP. outro qua l
quer jornal de modas ou borda do •, pur
luguez e estrangeiro , pori1ue em cada nu
mero con terá o m~ i s irnpurtanle rle lurt os 
esses jorna11s, 11lé111 de v1riadi s<ima co i· 
lec~au de desenhos, par!~ litteraria, mu
sica ori~rnal, et1:. 

aA Bordad eira•) divi1le-se om cluas 
partes pa incipans -BOBDA DOS e ~10-
UA S. A p1 irneira co mpõ ,, ·se du gra ud e 
variedade 1Je deseuhos com[JIH tan1 entll o· 
1 iginaes, propri os para to11a a e sp e ~i ll rle 
bordados , crochets, rent!Js. etc., occu 
pando um e•paço correspnor!en te a 8 pa
ginas do jornal ; a se!(llllda é constitu1da 
por rna gnificus figuri uos, seg undo as me
lhores publi cações de Paris . e Berlin , 
mold es desenh ados de facílima arnpli .a · 
ção e. no primeiro numero de cada 'mez, 
modelos cortados em tamanho natural, 
etc. 

Al ém d'isto conterá semn re a e< Bor· 

N.~ ili=c<Aaventura de um polaco», 
por Victor Cherbuliez, traducçào de O. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho. Vol. 11 a 
nllimu, 

N. º H>=«Conros do tio Joaquim, por 
Ro dngo Pagamno, 2. 0 edição. 

N. i6 =«Ba1alhas da vida11 por Cuio
mar Torrcsào. 

N. 0 f7= c<No ites de Cintra porAlber• 
to Pimeulel, i vol. 
. N.0

• i8 e i9= cd~m segredo, por L. 
Trnseau, trad. de Margarida Sequeira, j 
vul. 

N°• 20 e 21=c<A irmd. de caridade,,, 
romance dtJ Emilio Caotellar, traducção 
d ~ Luiz Quiri no C.haves. 

N. º 22=« ~ligalhas da Historia Por• 
tugueza, J> por Pinheiro Chagas . 

N. º 23=c< A Cruz de brilhantes•, 
chrouica d'a ld eia, por Alfredo Campos. 

N.º 2~=1<C11 ntos» deAffonso Botelho. 
N. 0 25 = c<Coutos Phautasticos», por 

Theoph il11 Braga. 
N. 0 26=t1 Ü mysterio da estrada de 

Cintraii . por Eça de Queiroz e Ramalho 
Orti gão. 

N. 0 27=c<0 naufragio do VicenteSo• 
dré », romance historico, de Pinheiro Cha• 
gas 1 vol. 

N.º 28= c<V id'airada», por Alfredo 
Mesq ull a, 1 vol. 

No prélo1 
N. º 'Z9=c• O B.1charel llamires», por 

Caud1Ju de Figu e 1r~do, i vol. 
Pnlilica-se nm volume por mez. 

A" venda na livraria du editor Anlo• 
aio Maria Pereira. 

50. 52=rua Augusta=-52, M. 
e em ludas as outras livrari as-No Porto, 
ua Li vraiia Lel!o , rua do Almada, t 8 e 20. 

1 . 

' 
REVISTA SEMANA L, LITTERARIA E 

LH -\RADISTICA 
publicacão corneç.irla em 1885 

Hedacçãu e ad111 ini stracão- Rua do Mare
chal Saldan ha, 59 e 6i 

C1da uurmro em Lisboa , pago no 
acto d.1 en11 eg~. 20 rei ~ . 

Provincia: caria série de 26. numeros, 
580 r é i~, pagamento adean1ado. 

Toda a cora Pspo nrlencia d~ve ser dirí• 
gida ao er!Jl. .i r Ju ii o Romano Torres,, rua 
do Marectial Sardan lia, 59 e 61.-Lisboa. 

dadeira ,>: u111a 1110 , ica 0 1i g1 0~1 ou co pia LEGISLAÇÃO DO PROFESSO· 
para piano, bandolim , v1olino, _etr..; eoy- RADO PRIMARIO 
gmas. piltorescos e charadas novissimas; 1 Obra util a 1 .. do 1l l'uo1· c11J11 d ismo d'esta 
descripçiio completa de tod os os traballi us classe rfo mau isterio 
publicados; tevi sta· de 11101ias; rec•:itas CONTÉ~f 
d.iversas de W ande nrilltl ade; ctfutos, poe- Decre to de 6 de maio de 18§2 que 
s1as, annuuc1os . etc., t<t1·, trauf,· riu a superi ntend llncia dos servi· 

ASSIGNATUHA: ços de im:trnc~o das camaras municipaes 
No Porto, Lisboa e uas terra s onde a para o g•1Vern1> segu ido de um compen· 

Empreza tiver agllntes. cust .1rA cada nn- il i•> conlADdu to das as leis, decretos e 
mero da «.Bortla1lei• a », com 20 paginas, portarias, que mod ilicaram, alterar•m ou 
50 r ~ is, pagos no acto da en tt ega. esc l;i rt cerarn as leis rngnla rloras dos ser~ 

Nas demais ten as d11 paiz-- as>igna- v1ços dll in slrn•·çãu primaria e bem assim 
iura adiantada , anno ·J.i;:rno •e is. S"rn e~- uma syuop>'e das mais importan tes circ• 
tre 700 reis. Trim ~sl11J 3ü0 reis. Jurual ul ares e 1,ffi.:ios do Ministerio do Reinoj 
avulso, sem modelo éunado, na quinzena Mappas de Legislaçao , e muitas liutrà!i 
da sna pulolicaçãu 60 reis. Deput :! d'• s- iostrucções para uso dos professores pti· 
la da•.a WO reis. Avulso, curn modelo marios e sens ajuda ntes. 
coitado, na quinzena da sua publicação PREÇO 200 REIS 
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~ PHARMACIA Cl!:NTRAL ESPOZE4 'DEN 'E ~ 

j JO~É";A.~.~1~.~ ... oA:i:~v~. ~~MALH (8) ~ 
..._,. ~e1·.-1ço perm neote 

fie E~•a pharmacia . forn1Jcida on venienlemente ele todos os preparadr,& 
fji; ehimi cos, iodispeosaveis ao uzb ~a scien~iA medica , t~m .0 111 ~ª' 111 1!0 so r-

EfdTOHE, - J ~ F." ili e • 
Ru~ •ln \lar,.r.hal s,11 ,1:1 11 1 1~ '!(} - 1.is h ria 

OS FIL:S:::OS 
-D~-

MILLIONARIA 
Nova pro rl nção I · 

ÉHILE RICllEDOUHG 

Edi ç~•l ill u.;t1aola com b e llo~ ch1-. .m 
e m 11111 1ica ~ l! nvu ra. 

E' 11111 v,, r,J :1dPi • o rMnanrP rle i'P ns:i
ção e um 1rahai ho lilt l' ·a1i11 r! P p1i11" i•~ 
uHiern o qu1• vamo~ 1·11it ~r c1J m u 111til1, 
uOs Fi lhos ola Milli oo ;.JiJ. 1 

limeuto de medicamentos estrangeiros, cuia barateza o rn t! 1scu11vel nt1li1L1-
ce não desmentem a solida reputação rl'esl!! já muiw acre•lita•l o !'Sta he ie
timento. Entre todos es~es preparados.que as primeiras rnmmirlades 1111•

dicas empregam com a melhor ce1 taza d\101 ~ern i 1arlo lisnn~eiro, e8_la 
~ ptiarmacia, devido ao estudo do seu .P' oµ .. 1etano . pn. ~u 11 pr~ !1 'irarlos tao #!,. 
~ neeessarios como salnlarmente ga1ant1dos nos seus ,, 1Je 110~ . Sao tJlies : ~ 

Puli ii 1•arlo ultimamente em íolhe1ins 
em um dos priocipaes jornaes parisienses , 
a sua leitura de•perlou verdaduir1o enthu
siasmo en tre os amadores da li1tera1ura 
rom anlica. que o apreciaram como ~e nrlo 
11111 ,1 das 1.11.ii~ liri l lt a nt•· ~ allirmac1'ítJs d•) 
1!!• ·1 11d t1 1;,J enlo e 11 .. alto es(' ir ilo .do <eu 
a111·tor, já lauroat1o por untros rrabalhos 
lrahalh;:is vali osissim .. s. m•iitos rios qo1.es 
são coehecidos dos nossos assigaantas, 
taes como-A Mulher raiai, A Martyr. A 
~,ilha Maldila, O Marido, A Esposa, A 
Avó . ek. 

"l.)t Pomada anti·berpetlca il., ! Cura todas a• molestias rle pelle. Preço da caixa 120 r11i s. J'I 
,;. lnJt>ccão ad••rlnsen•e calmnn•e ~ 
lt, Cura todu as bleunurrÍ1agias as mais reli ~ ldes. Preço do frasco 300 reis. ~ 

~ 
E•peclOco contra callo• ~ 

Efficai para i des1ruiçi1<1 completa dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 

i 
Xarope wermltuso 

O melhor mtlllicameoto conhecido contra as lombrigas 

Dtiposi10 ger:.ol-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENOE 

~~~~~~~~~~§~~~ 
O gran de a pr~ço que estes rornaacrs 

!e Pm nwrecido onlre nós, anima-nosa es
perar que o facto 1ie ser ~scripto pela mes
ma peona o novo e aolmiravei trahalho lil
lerario que vamos emprehenrler, cons11uia 
recornmeudação bastante para incitar á 
sua fei1ura. 

~~~~~~~'~§~~~ 

REMEDIOS DE . AYER ! 
BRI NDE A TOOOS OS ASSIGNAN

TET: Uma estampa em eh romo d., gran 
de forma10, represenranrlo a a Vista geral 
do monumeolo da Batalha.» Tirada ex
pressamente para este flrn, e reproduzida 
em chromo a t4 côres, copia fiel d'esle 
m 1µe:<t os1J m11nu111 en to hi storr co quu é 
in l'o ntes[;lVP lfOPlllll Ulll d11S 01ais pe1 Í<' ilo 
lfll •' a Eut 1 r~ JIOS~U t'. 

Visor do cabello d.
A VEB-lrn perle qne o ca b ~ l, o 
se torne i>r anco e res taura ao 
cabe ll o grisalho a sua vi1alidaJe 
e fo rmosura. 

Pelloral de certüa dt> 
A7er. O rernedio mais s.iµu ro 
que ha para cura da 1011•e, 

llroocbUe , &l!l thmR e tnbercolol!I pulmonarel!I . 
Esh·acto compo1uo de aal8Ql•R1•rllb1t de Aye1·-Para 

puriiicar o aau5ue, limpar o co1·po e cu1•a radical d"• ea
cropbula•. 

O remedto de .&7er contra l!lezõel!l-nFebres inter mitentes 
e biliosas». 

Todos os rem edias que ficam indicados são altam ente co nrunirado ~ ri " 
maneira que sahem baratos, por que um vi 1lro dura mn ito lempo . 
. ~Una• CaU1arUcn• de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
10teirameo1e vegelal. 

Perreuo dea1nrec&1ua•e e pnrlncn1ue 
de •EV El!l-para desiuíectar casas e la trinas: iam· 
bem é excellenle para lirar gordura ou nodoas de rou· 

T ~ m as 1ünu· n ~ões de 7"!. por 60 cen· 
tim ,.tros . e é iur o ol ~ >t~velmente a mais 
completa e tletalhada que alé noje lem ap· 
parecido. 

ccBri nde aos anga1i adort• s de 5, 10, 
rn e 30 a,sisnaturas. 

cr Co111l i ~ ões t1'a~si~na1 ura: JJ Chromo, 
10 réis, gravura, tO réis; fnlha de 8 ra· 

~ ginas , 10 réi .. S:1hirá em cat1erneta s se
~ manars <ir. 4 fo lhas e uma est:1mpa , ao 

~ 
preço de 60 ré i ~ . pagos no acto da en 11 e· 
g11 . 

1 

O portt' par~ 11s prov in.: ia é á custa 

i 
d~ E111pre1a, ;i ' lll •d nã o farâ ·~11u 11da >' X· 

ped1çàu sem ler rec 1> biJo o importe da 
aalecedenle. 

~ A empreza» considMa corrPspood rn· 

A e mmissão é de 20 p. c., e srndo pa. limpar metaes, e ~urar rer idas. 
Ventle-•e em todo• a8 

r ~~~~ ;; pbarmacla• e dro ~11rla111 , 
- ~REIS. 

! 
lesas pe:<>oas 1fas pruvinrias ti illi ~s qu11 
·e re .po n sa bi li ~aiem por mais 1le 3 as
siga ,Hu ras . 

p ri nc-iµaeM ~ iO a~s i g n a t u1 as on mai lerão <li reilu a. 
PHEÇO ~ lt O um exemplar da ob ra e ao bri nd e ~f'f ;i l. 

B er:eb~m-se as~iv11a1ura s no escript11 -
fG: rio dos editores-Boa rio Maredial Sal
~ danha, 26. Lisboa, ondll se podem requi
,._ sitar prospectos . 

1UG1s1\\I" 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprielario està prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quam o rcmedi o não raça o 
efTeilo quando o doente lenha Jornbrigas e sel!!uir exactamenle as ios
lrucções. 

Sabonetc• de slycerlna marca o:Ca••el•» muUo 
srande•, da melhor qualidade e amaciam a pelle, 

~ Preço '»OO rei• a duzla (&) 1 

~~~~~~~~~ 

Novidade Litteraria 

CHOROGRAPHI \ DE 
POl&'l'UC.:AL, n,r~U!lltTHAI•-' 

50 11 1 avuras 11 20 ro.il'pas ~ côres 
por 

Ft .. RRElllA-fllWS OA 00 
Profosso1 p1 úpl'lclariu lyc1·al de Geogra 

phia, Hiblur ia e Philosophia anti go 
membro do Conselho Snperior rl ' la sl
rurção Pobfi,·a, director da Revisla d'· 

E11ucação e En ~ in o &. 
Custo t~OOO reis 

GUILLARO, AlLLAUD e C! 
Ca&a Editora e de Commis~ãe Lisboa 

2~2. rua Aorea, i. 0 Lishoa. 
A' venda em todas as livrarias. 

Emprez" Edllora llello dºaAe· 
, ·edo ... e.• 

Publicação de romances historicos p11r-
1uguezes, especialmt-nte cunsagiadus a 
reproduzir os nossos fastos glurissos tio 
ultramar. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ·'/k.~~ 1 lna1Jcnrara a Empreza suas publica· 
çõ .. s 1·11111 ,, dos 

~1*~~~~~~~ ORPHAOS DE CALE· i FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS 1 rom.,Ç~J,doo 
~ NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ sr. H~ariqoe Lopes de MendoAÇR. . 
~ ~ Ja . ~e acha ao prélo e e.m b~eve sPTa 
~ A.dobo111 parn cereae111-mtlbo e feijão , bata&n•. '11nha, ~ po~lo a vP11ola ··m 1 ... das as livra1 .rns. 
'VI 1e5 omi11osn 11 , ecc.-Ge••o. nllrato, •operpbo•pb"Col!I. ~ Tambem pod ~ra ser arl<1u1rirlo por 
~ "VI assignalura. bem como todas as outras 

~ Dosagens garantidas 1 obras qufl rorem publicadas, di s1ritiuindo-
se semanalmente uma cadernela de 3 fo-

Veodas meosaes em 18U2 800 saccas. lhas de 8 paginas. cada uma, por 60 reis 
~ » ll em t 893 a:~oo saccas. ~ pagos no a1·to•1fa en11e~a. As illustrações 
~ Com o nos~o machiois1110, todo r1•nnce11, a Em preza pórle agora ~ com que a ~ obras .\doi naolas são dadas co-
~ fo rn 11cer l 1á00 llRCC'l8 por flia. ~ OJO b1 lll Ue . • • 

~ Pedir prosp,,clos e inform ações ao "VI Assigaa-se e venrle·ae em todas as 
~ Ag1•ooomo: ASTIER VILl.~TE. (3) ~ livrarias, e no escriptorio da Empreza 
~ R.O FORMOSA 250 _PORTO ~ (provis?rio) na roa d.os Retrozeiros o.º 
~ Â , J;;;:? 14.7, L1 ~bna. ·; 
'V'I ~ ,, j l' il · ' e n ~ livrari a de Julio Ju~ -
~~ ~~~ j qu1m l3am10-fümloo. 

EC'HOS FIN \ ES DO 
CE NTE .\IA BIO lll ~ ~HIQUl:-.;Q 

Foi pasto a vend 1 em Ioda, as livra
ri as e k:o:, 'lnes rl 't•st;i ri la·f Pum op usr ul o 

' Ctllll PS IU ti1ulo. 
Su1Iirienl•·1 11 enlti desenv ulvido, toraa

se curioso de fórma a d e~penar a attetl· 
ção de lodos quantos assistiram e ouvi· 
ram faltar 1l;is arl111irnv 1· i> ÍA•las ilo rPr le 
na1 iP rln l11f ni.· o n n :'I ... 

E1~ • ll•U ·O .1, 1 .i1~ u11 , o:• p11 •ol .1,: 
,\ « l ~ i1 • ·- Pr•,j rl1• d · 1•1rnl!•nar io 

l1 onn•1 ·ll ll 11 -O Port 1 em f1~ s t a -O quR 
d~ 1 1:1111 sei as t ~s tas he111 i11 uinas
C .. nim em 11 ra~ões íeslivas-Festas publi
c~s e paniculares-Publicações centena· 
riaes-Conc lu~ào . 

Pfl EÇO 50 íl EIS 
Aos reven1led11 res do Porto e provia

cias vantajosos d"'s1·0111os. 

O conselheiro economic0 
das familias 

Obra nti !issima a todas as s,.nho ras 
para uso qunddianQ da vida domo>lic1 . 
Um volume, em brochura 300 nís 
Com elega11te encarlernação 

am pPTrali11a.. . . . . . . 500 r,, jg 
Ll'1rarla Etlltorn-v1u,·a .,a. 

cinto 81lwa 
{34 . Rua do Almada , 136 

PORTO 

~RIVlLEGIO 

E 

N11vi •lad» Litrera ri1 

OSENHOR DEFOIOS 
Roman~e .1 

Fun rla do snhre 1.111P lenda oral por-'~ ... 
1ug·1e zn . qne aco111 p1nhou a vi da c. xcen-
trica e mi. rerios' de um ri co fidalgo pro
viac1ano, ratl er. itlo ha annos,-ccrltronica 
íle aldeia e da ci1lade»-estudo rigoroso 
tle var ios sealirnentos e costumes. 

por 
SANCHE8 DE FlUAS (Visco nde de) 

A. St:.IR 
nor todo o proximo me?. dP. maio, n·um:i 
rrliçào nítida e escripta em linguagem ver
na cul~. 

ÜApo , ilo Geral e Expedien te-Calças 
da da Graça, 12-Lisboa. 

ALMANACH 
DE BRAGA E 

!llEU DIS'rRICTO 
pnra 189& 

F: rl i1" !o P•'f.1 ~r r Prli tada casa editora 
d , ;i 111 l,-111 rin il o Co, ta. começ:. 
a 11111, 11 .11'1 u •X l't>lir 111 P ALlfr\NACH 
OE BHAGA E SEU OISTRICTO, o mais 
com plelo e inte1es:.anttt nu genero. 

Tudos os p ~ ditlus 1lo1em ser feit os 
á livrari a rle L:i uriudo Costa. Largo do 
Barão de S. M:ininho 41 e 42, B ra ~ a . O 
preço de cada ex~ mplar é de 300 reis, 

EXCLUSIVO 

A 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llnieo •1Jpr01 v11du. leífa lme nte aue&orl•a•o pelo eo•Hillt• 

•e •11ud" public a de Porluir;nl e ln• pectarln Geral 
de HJKlene da C6rte do alo de .llaaelro. 

A effi cacia d'este xarope . evideulPmen te provada em muitas 
observações nos ho. píl !IP ll na clinica particnlar dos mais dis
tinclos tu edrcos d'es lt> f1a iz, levou o l.ousl'lho de Sa 11de Pu
blica do Re1110 a 3pprural-o (tlLlrn 1,.ão que lhe não mereceram 
outras prepara(·ões), e a con~irteral-o nm vertlatleiro especifico 
contra as bronchites, lrmto agud11s ci11no chronicas, defluxo, tos
ses rebddes, tosse co11vulsa e asthmat1.ca, dor do peito, escarro1 
de sangue, e contra todas as irritações 11ervosas. 

Cada frasco es tá acompanharlo de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sauoe deu ao governo, e com as obser
"ações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. 

do envoiucro esta Na parte collada ~~~ 
minha ass1icnatura ",e(/~~ 
, .. , ..... ,..... ~ . ~~ 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhos 

LOJA POPULAR 

I CJlllll=1=I 1:3~ 4'~tf 
.. • E ;ió - ~ ,,-~"~&\ li 

:1Jt:1PlJtl~ 
Pasenda• branca•. miudezos. c~· •·n. objf'clo• runebrea e de 

e•cripo&orlo, e merceKria 
-·--= DE=---

~NTONIO M. OE f ~íll~ ~ ~ ERm· 
(1) 25. RU i\ DIR EITA 25-A 

:átJ.J1~9l~Jl~P1~l1lt ---·---
Grande 8or0do de morinl!I. 11n1111ol!I cru@. serlneta•. chita•. 

1•t>rcne8, ftllnella• df'I lii e 111~01hio, en11lorina11. 
ril!lcado11, coli118, chlliles e le11çn1·ln dtwerl!la . 

- - - ·---
Al&"Odiio, Ili•, renda11 bordado• . O&n•• botõe• e 

m11ll!I miude znl!I. 
--=*=--

Papelaria, cartõel!I e difl'e r.-n1e111 obJec•os dºescriptorlo 
---(o)---

El!lpeclnUdade em cnre. chú, matll,. nl!I alimentlcia• e d e mal• 
l'enerol!I de mercearia 

---·---
Artl&"Oll de palheta, rnz.-ntl1t11 p i•ra runf'l1•ae11 e wella• de 

cêra de diff<>rt•nf.cHil fnm1t111io8.· 
ª~GÇ 

(jnioro dPfH>lililnrio do pu1,·1· 1·11!1ad o1· (" or11~c·irll n'eliltn , .ilia. 
Di'1ili1a da ca11na-'\'ender bl\ru&o para "endea• ma111. 


